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Semana santa 

Na frente caminha o discípulo? per- i raro como jurados pela revisão de'outra no trigesimo dia; erão ambos 

W noite. 
No jardim das Oliveiras, por entre £ 

as sombras das gigantescas arvores, i ^ 
destaca-se o vulto de um Homem. Q u e r a P o d ef desorevar a* 20 hora, 

A lua, reverberando os raios de sua l*™ se s^^o à aquelle beijo f.l 

fido que trocou a amizade por um pu
nhado de dinheiro. 
O osculo de paz é o signal da en

trega. Jesus recebe-o na face. 
Ah! Judas! E' com um beijo íe-

mentido que tn entregas o Filho do 
ornem ! 

seos amigos dedicados. 

— N o dm 19 do mez passada, foi a-
qui celebrada com toda pompa, a fes-

1878 tem de vasar, pois que vão oon 
tra a lei,, que nada se refere a 78, e 
porque o dr. Juiz de direito não acceí-, (. 
ta. Na nossa ultima fizemos sentida U a rte g j u ^ , com Míss o v >tada, s< 
diíliculdade que o aviso do ministério j m ã 0 a n Evangelho,, o i t rde a Pro-
do império de 9 de Fevereiro, veio | G ] s s ã 0 j 0 U Q apezar do rwto ser dia san-
trazer aos jurados em vista da falta j ctiricad<I, h<»uve concurroncia cie fiais. 
de uniformidade dós d rs. Juizes de di 
rei to no modo do entenderem aquelle 

frouxa luz, vem, medrosa e tímida, O Divino Preso é amarrado como; artigo da reforma. Na capital e ou-

refletir sobre o palliilo semblante d'A-!um
w
la(Irãoi «r088as c o r d u s lhe rou" 

quelle que, acabrunhado diante da X0
T
ão °_s Pulsof-

grandeza da dor, contempla, em ora
ção, a enormidade do sacriíicio que 
se vae consumar. 

E* a victima da propiciação quees-
pera tranquilla o momento supremo 
de ser immolada. 
O silencio sepulchral, que reina 

n'aquella solidão, só é quebrado pelo 
sussurrar do vento que abate as co
mas das arvores, produzindo um lon
go gemido. 
Tudo é silencio. 
Tudo iuspira medo e terror. 
A ave nocturm, deixando seo ni

nho, esvoaça para longe. 
Sò um Homem ali está. Conserva-

se immovel. 
Um suor copioso banha-lhe a au

gusta fronte. 
Uma lagrima ardente rola pelas fa

ces lividas. 
O seu semblante, porem, oata uiii 

mo e tranquillo ; e no arquejar de seo 
peito não se ouve nem um gemido, 
nem um queixume. 
E porque está calmo ? 
E* porque n*elle reflete a pureza e 

candura de uma alma immaculada 
sem ura vestígio do remorso, sem a 
menor macula dopeccado;—grando 
como o universo, vasta como a eter
nidade. 

Não se acabrunha diante da enor
midade da expiação. 
Elle eleva os olhos para o céo. e 

d'elles parece reflectir uma luz divi
na. 
O seo olhar exprime uma angélica 

bondade. 
E' o itedemptor do mundo que óra. 
Líeixae orar o Filho de Deos. 
Não o perturbeis. 
E' a victima que pede a redempção 

da humanidade, e antecipadamente, 
o perdão de seos próprios algozes. 

A lua merencoria interpara o seo 
curso para contemplar o Creador do 
Universo que está em oração. 
As estrellas, parece, que abandonão 

sua orbita e se approximão a terra 
para beijarem as plantas do Homem 
Omnipotente.í 

As águas do Cedron plangentes se 
deslisão pela corrente, e vão, como 

Levào-no de rastos. Era de ver a 
attitude serena do formoso Martyr ; 
o seo rosto respirava clemência, o 
mansidão, tudo revelava o Homem 
Divino. 
Duas lagrimas se lhes desprendem 

dos olhos, e na face virginal do Divi
no Martyr está estampado, em rubros 
vergões, o guante do covarde verdu-

La vae pela rua da amargura o 
prestito deicida. Aguardão:no nos 

! Ha jà 8 annos que solemmza-ee n esta 
[cidade o mez de 3. José, e cada voz 
imai« augmenta-seesta devoção Todos 

tros lugares da Província, bem como J prostarn-se da melhoi boa vontade, e 
nesta comarca requer-se o jurado da L o m as esmolas, que dão osseosdevo-
revisão de 1879 como diz a lei, « em L(,s consegue-se sempre 30lemnisar-.se 
outros lugares exige-se revisão ou c o m p ü m i H i e^à fc<ú do 
qualificação de 78 para servir em 79. |j«rQja universal. 

Isto e facto,que estamos todos os di- | & . 
as lendo, nos oditaes, publicados nos | A m ^ f *ttflraç*o_ 

estrada de ferro, |ã veio trazer mai. 

Patrono da. 

no horário da. 

este melhoram-íot 
apreciado paios Pi 

autoridades na matéria, que jà tem se 
pronunciado a respeito, não deixando 

tribunaes os seos ferozes juizes, nãojcomtudo de respeitar os que pensam 
interpretes da justiça mas anhellautes ! de outro modo. Parece-nos,segundo 
de vingança. 
Ao verem-no passar,seos discípulos, 

jornaes. Como leigos na matéria, po 
dímos venía aos entendidos pira di
zer, ou repetir o que a respeito ja te
mos dito-; E nisto não fazemos mais 
o que-nos abrigarmos a sombra de chegada as o ria u m e j 

1 lhor do que o o 4o para a partida, e o 

da do trem as ô h. 
da 

que foi b i&tante 
oioabanos. A sai-
,».s da manha, e a 

á é bem me-

dizem os entendidos que a lei teve era 
mente- incluir no eleitorado, os jura-

medrosoí,chorão-no em silencio.occul! dos feitos qualificados na ultima re-
tando as lagrimas sob as pregas de 
seosjjmantds. 
Como o tigre ao encarar a indefeza 

preza,os Juizes se comprazom em ale
gria ̂r/t/,. 
O Redemptor do homem, o que por. 

elle se humanara, o purissi uo lyriu 
de Nazareth, a fonte voviricadora de 
Gáliléa, ali se achou tão so, no meio 
de seos verdugos. 
Só teve um olhar de compaixão : 

era o de sua pobre Mãe. 
Lã sobe a montanha santa o Cor

deiro Immaculado ; o peso da cruz, 
três vezes, o abate p^r terra. 
Ja nâo caminha : á arrastado. 
Eil-o no cume do Golgotha. 
O madeiro que carregara vae lhe 

servir de patibulo. 
Vai sellar com a morte os santos 

princípios de sua doutrina. 
Exposto nu ao ludibrio publico, ali 

está, entre dois ladrões, o Filho de 
Deos, o Redomptor da humanidade, o 
Divino Mestre. 
E.antos do soltar o ultimo suspiro, 

os seos divinos lábios pronuncião a 
ultima palavra—perdão. 
Consuinmalum est. 
O sol se oífusca ; as trevas cahem 

sobre a terra; os mortos se levantão 
da campa: o véo do templo so rasga ; 
a natureza toda parece desconjuntar-
se ; um medonh) terremoto abala ò 
universo inteiro. 
Silencio, filhos de Sião ! 
Quem é esse Homem que morre ? 
Razão humana curvae reverente a que correndo, contar em outras pa-í 

ragens a grande scena que acabão do ™< s a orgulhosa fronte, ao passar por 
junto d aquella cruz. 

Ali está um Deos que morre por 
amor da humanidade, 

A. P. 

ver. 
A gruta do horto de Gethsemani é 

o prólogo d*essa tragédia cruenta que 
vae ̂ er como epílogo o Golgotha. 
Elle se íllumma. Do céo desce um 

— Anjo—traz nas mãos o calix de a-
margura. 

E' preciso que seja tragado, e que 
§e cumprão as profecias. 

E' chegada a hora. 
Um rumor longínquo so ouve; ap-

proxima-se cada vez mais,e ama tur
ba" atmada que procura o tlomem do 
sacrifício. 

iillo nâo foge. Lovanta-so coro a 
tr.anqnillid.ide n'alma, o vae ao en-
wntr.o dps que o pioiuxão-

OBB&SFOJSDSVCSA 

visão, porem antes"da discussão do se 
nado sobre a lei da reforma, do modo 
a afastar das urnas a patota das in
fluencias locaes, qualificando jurados 
ŝ a-ísoae-̂ jfa.ĥ /hüiiircoeá. ura a ulti
ma revisí'0 nestas condições é a de 7y. 
Hoje as comarcas, com poucas 

excpoões, não tem mais que um ter
mo ; e as qualificações em Dezembro 
então concluídas,e as que forão em -ia 
neiro de 80 esta claro, que jã estão fo
ra da lei, que exige a qualíncação da 
de 1879. Isto parece-nos intuitivo, 
embora não sejamos versados nas leis. 
Em todo o cazo, o que sustentamos 6 
que o tal avizo do Fevereiro veio tra
zer deficuldades a um grande uuinero 
de jurados: isto è um facto, como jà 
dissemos, e contra factos não ha ar
gumentos. 

—Não cessaremos de repetir, que a 
nossa navegação vae sempre em pro
gresso, e com verdadeira animação ; 
trazendo constantemente grandes car
regamentos de cafó, e levando merca
dorias para aquellas povoações próxi
mos ao rio. Seo digno gerente, dr. 
Estevão ó digno de elogios, pela acti-
vidade que tem desenvolvido na di-
recção dos trabalhos/ Em viagem do 
exploração, desceu elle abordo do 
Souza Queiroz, no intuito de exami
nar o rio alem do ultimo porto, que é 
o de Lençòes; e como de facto desceu 
muito abaixo d'aquelle porto sem in-
contrar obstáculos, sendo que o rio já 
se achava muito baixo. 
Voltou muito satisfeito das obser

vações minuciozas que fez: concluindo 
quo é muito praticavei a navegação 
até o Avanhadava, com pouco servi
ço de arte ; e conseguindo isto sorá 
um gratule^asso quo dà a navegação, 
tendo assim cerca do cerca do 100 le-
goas. 

e 15 para a chegada. Ainda assim nes
te um mez tem o trem de sair desta 
estação antes de estar bem claro. NãO 
somos muito exigeutos, e por isso já 
nos contentamos com esta mudança 
para melhor; e assim aos poucos hade-
se ir melhorando. Tomos fé no novi 
prezidente da Companhia Ytuana» 
que nade, sem duvida, exforçasse 
para bem dezempenhar o honrozo li 

águas torr 

agricultura, 

—Foi aqui muito sentida a morte 
do dr.Sebastião José Pereira. E' real-

Pir&ClCíiliSL mente uma grande perda quo snffre a 
I Província com o iallocimonto d*aquel 

Caro Editor. 'le grande homem ; que incontestável 
Estando quasi concluídos os traba-l mente era o ornamento da nossa hòu-

\h-x eleitora©*, próximo n»(à de ver-| rada magistratura. O onnsolh-irn Cos-
mo; o numoro exato dos Motoros aqui, ta Pinto mandou o-olebrar unia \íiss;i 
julgado.* como laes pelo rir. Juiz de j por ̂ uaalma n« ?" di-i 
dirtíllo. li' C_ÜÍ'U' iy.ie os qaa rcujâ re . vt\. du Uczenud vae 

jcuua, afim do uão desmen-
vi- \,, _ «i ü ... . *Z>M+ a/>nosit.ar 
vam os accionístas ,• tant > mais que ja 
tivemos muito boas infurmações do dr. 
Estanislâo, ŝ bre seo caivcter, activi-
dade e talento, que o abonão ; e pela 
damocracria de seo trato com os em
pregados, está em condições de conhe 
cor não só os empregados, eomo as. 
palpitantes necessidades da compa
nhia^ assim remedial-as. Não que
remos com isto desmerecer os seos di
gnos antecessores quo também fize
ram mnito, e se mais não fizeram é 
porque a companhia a:uda se acha 
muito individadi, o tem sempre des-
pezas extraordinárias com grandes 
reparos indispensáveis no tempo das 

nciaes. 
Consta-nos que o sr. Ministro d:t 

na próxima viagem qu& 
tem de fazer a esta Província, tem de
vir a esta cidade, a convite, do sr. dr. 
Estevão üe Rezend\ para vizitar a. 
navagaçãodos rios Piracicaba e TieUv 
tendo de embarcar ne?to porto, e se • 
guir até o porto de Lenjóes. Será, 
quem sabe, uma felicidade, para esta.: 
navegação a visita do sr. Ministro, a-
pezar dos grandes melhoramentos,que 
a navegação tem conseguido com a-, 
gerencia do sr. dr. Estevão, ella mui
to progredirá se conseguir a proteção 
do governo imperial, que reconhecen
do com seos próprios olhos a grande 
utilidade, quo já presta, e vae prestar-
em maior escala ao cuntnercio, a la
vouras mais tarde serviodo de via de 
comunicação com ajuellas romotas 
Províncias de Matto-0fosso o" \ 
hade, sem duvida reeonhecor, que o 
governo tom o dever de auxilial-a 
quanto pudor nu seo desenvolvimento 
o porque eua navegação vae em bre
ve apprezentar so um grando elemen-1 

to do prô ro-í-io, e prospn-ridadifi para 
a Província de S. Paulo, e será com; 
certeza, SÔO ongrand^cimento futuro. 

Piracicaba 7 de Abril de 1881. 

P, R; 
iiaiLclar celubrarj 
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fmprensn Vlua-na 

Oi*í>hâ<r-». —Hontem, 1? do corren
te, em audiência extraordinária do dr. 

? nomes de Castro o yjolanÊe já 
Io bastantes cgn^enidos cymo de 

í artistas da mérito, Gom especialidade 
JO primeiro nue tem feito progressos 
| taes na carreira dram.itica h ponto 
i do incumbir-se roagisiralniouto de pa-j peis desempenhados por Furtado Ooe-

Juiz rie Orph.ns, foram entregues pe-, lh0) Antouio pflfirft e Dias Braga. 
io mesmo Juiz. por intermédio dos se-j ' A estrea d a CQinpanhia correu per 
" l Ü 0 ™ " M s cartas de liberdade aos; (eitamente pela parte dos aetores que 

não pouparam esforços para bem a-
libertandos abaixo declarados em nu
mero de 12 : 

Isabel, 33 annos de idade, casada, 
e seus tilhos Oabriella e Silva, per
tencentes á d. Maria d'Alraeida Tei
xeira,Maria,38 annos,casada,e seus fi 

gradar o publico 
• Os senhores Castro, Namura, Araú

jo, d. d. Violante e Eudoxia fqram os 
que mais sobresairam por bem terem 
compreendido a altura de suas par-lhos Alexandrina e Benedicto,perten j *es 

centes ao sr. Manoel Rodrigues da] Comquanto novo para nòs.reconhe-
SUveira, Clemente, 43 anpos casado, i c emos no sr Namura nm artista de 
pertencente à d. entorna Teixeira dei môrecimentos, com especialidade no 
Barros, Rainiro, 21 annos, casado, j papel de joco-ser-io. 
pertencente ao Major José Egydio da! Senhora do palco, d. Violante pri 
Fonseca, Tito, 62 annos, pertencente | m a g e mpre como central nos papeis 
ao mesmo Major, Jeronymo, 56 annos, i do forçai s e m c o m tudo desmerecer 
pertencente au c:-. Francisco Emygdio qua!ldo faz de caricata. 
da 1'oriseca Pacheco, Amaro, 32 an- Como ingênua, Á. E 

genua, a. Eudoxia é uma 
verdadeira filha de Evu, e na parte 
de dama galan é merecedora de ap-
plausos. 

Apezar da pouca concurrencía a 
estróa correu como não se podia es
perar e terminou sein novidades. 

No domingo foi levado a scena o 
grande drama — O Paralytico—. em 
cujo difncil papel de Casca-grossa es
treou com applauso geral o artista 

• Lopes. 
Ao sr. Castro coube a parte de pro-

i togüiiista, «>nde elle soube arrancar 
cjdas palmas, que mais ainda tír-

i mar no a sui reputação entre nós. 
Foi bem dosompenhado esse drama 

depois do qual seguiu-se uma gaiata 
comedia com o'titulo de—tSem titulo. 

Ahi estreou a synv atUica Corina 
Berrance que, como estrella do palco, 
achava-se constantemente circunda-
de e eegu.ida nos s«us movimentos pe
los satélites Namura, Bcrrance, Cas* 
tro fi Violante. 
Pena é que os bon« desejos de todos 

ar não tenham sido correspondidos 
j pela concurrencía do nosso publico. 

•..onvencidos da que o povo ytuano 
saibi ai ida em tempo admirar o mé
rito'desta companhia capaz de arran
car applausos na capital, esperamoí 
verdadeiras enchentes no prnx.irno 
sabbado e domingo, noa dramas— ./o 
celym e Duas Oi-phans-** cujos papeis 
foram perfeitamente distribuídos, as
sim promettendo excellentes espeqta-
culos. 

Entretanto enviamos nossos since
ros agradecimentos a companhia que 
tem sabido proporcionar-nos alegre* 
noites, e desejamus-lüd mais feliz. a,c,o-
Ihimonto. 

OvriíçSo a c n d e n i s o í a - , No 
dia 10 do corrente os acadêmicos e 
mais pessoas d'esta cidade, precedidos 
de uma banda do musica, foram rece
ber na Estação os seus collegas e ami
gos Octaviano de Anliaia, Antônio, de 
Castro e Adelardo Fonseca, de&tinetos 
estudantes que concluíram o curso de 
preparatórios em São Paula. 

Depois da recepção, que se fê$ ao 
som de musica e de enthusiasticos vi-

nos, pertencente ao Cap. lionto Dias 
d'Almoida Prado, >Yraaro. 25 annos, 
pertenconte â d. Maria Dia Ferraz. 

Estos escravos foram libertados pe
la quota .io fundo de emancipação. 

A importância da avaliação dos 
mesmos attingiu a somma de 12:000$ 
e entre ellcs apenas houve o pecúlio 
de l:302$Ci2 sendo destinada para 
íal fim a quantia de 10:697$323 rs. 

Ora, sendo a maior parte d'estes es
cravos moços e aptos para fcndo o ser
viço, è muito Lisongeiro para nosso 
município dar-se liberdade á 12 lio 
mens com tão pouca quantia. 
Ferias—^Hontem, 13, começa
ram as ferias do foro, que devera ter
minar no dia 21 do corrente. 
Semana santa.-—No domingo 
começarão,na matriz.as/esitas da se
mana santa, pelo officio de liamos e 
missa cantada. A tarde, da igreja do 
.Carmo, sahio a procissão de Ramas 
que esteve bem concorrida. 
Cio de trevas. 

Hoje continuam as cerimonias na 
matriz, pela manhã, missa solemne 
com a solemne exposição do Santíssi
mo Sacram-nto, prega o evangelho o 
rvd. P, Graziosi. 

As 0 horas começarão as matinas 
seguindo-se o lava-pés, pregando n'es
sa oceasião o rvd. P. Geomini, ana
lisando com a procissão da Prisão. 

Amanhã, as 10 horas, missa com 
as cerimonias da adoração da cruz, 
pregando o rvd. P. Graziosi. 

As 3 horas to.á lugar, na igreja do 
Bom Jesus, as cerimonias das três ho
ras da agonia, pregando o rvd. P. Rei 
íor, José Maria Mantém. 

A tarde, as £T horas, sahíra da ma
triz a procissão do r-nWro, e as 8 ho-
•:s saíjirá .a do Carmo. 
N • ido, as Gerímonias de fogo 

nov.,iv .aos do cyrio e da pia, e mis
sa cantada, finda a qua] serú queima-
do no pateo uni judas de fogo de ar
tificio, trabalho do artista-Costa Oli
veira. 

No domingo, depois de amanhecer, 
sahirá ria matriz a procissão da Res-• 
«ur»>i«Bo, e na entra Ia d'esta terá Ju- i vas- fora,n esses ™*os ^'«P^hados 

por sous amigos ate a casa de seus pa 

SSCCAO ;i78 
Jacaré 

Carta aQ Totiço de Pimcioaba 

Totico, foi-me entregue a tua car
ta; estimei e senti de saber noticias 
tnas; estimei por ver que ainda comes 
feijão n'esto mundo e senti por sabar 
que não és votante e perdestes esta 
pepineira. 

Não fui tolo; agarrei-me a listra 
de jurados e por esse furo fui indo fri
ta a mesa de Juiz que tem de fazer a 
qualificação. 

Socega* teu peito que pro anno ar
ranjando ahi qualquer aforamento 
nern que seja puia, (porque a lei dá 
esse lado) e... zàs, dentro. 

Não penso que deixaremos de ga
nhar na leição ; acho que será infeè 
mais caro o voto e havemos de nos a-
lemorar do nosso bom tempo, em que 
que se vendia votos e íamos parar no 
viveiro, d'aonde, alem dos cob-res, sa
bíamos—barrigudos, que, não compa
rando, parecíamos cachorros que vi -
nham da carniça e não se podia nem 
parar perto. 
Qnando dizem que é feilho vender-

se, não acho, porque nois vendemo-
nos por cobres, os grandes vendem-se 
por consulados, por empregos publi 

mudar p'ra u m lugar mais quente, pe
lo geito que vejo não teremos cobres. 

Vo*s*e está sorvido porque ahi no 
Piracicava, ja serve : na urtima lei
ção rizerum uma escorva bem bôa ; 
assim ó que serve. 
-^Vosse vive intimando com o en

genho central ahi. queira Deos nao 
dê em nada ; o de Porto feliz nem por 
isso, agora virou em demanda ; não 
tenho fé com esses engenhos que s6 
dam melado xilra, viva o- nosso anti
go que inté pucha-pucha dá, 

— N ã o cortando o bom propósito ta-
ça-me o favor da ver se me arranja 
ua gente forra p*ra casa com a minha 
escrava Joaquina, que conheces mui
to bem. 

Quero ver se arrumo.ella pro anno. 
na Io classia pVa libertar-se pelo fun
do de emancipação : dou de dote 
200$OO0 ; ella é u m pou-co.vóia, mas 
o dote indireíta a carga ; hoje vale 
ella 400$000 e pro anno alcançara 
S00$000 porque sei de um lugar.^que-
não díreí-ond«, que avaliaram p'ra o 
dito fundo negra que ha 10 annos foi 
avaliada em inventario por 500$0-»0, 
agora arrumaram p'ra o governo por 
700$000, outra demais do -10 annos, 
m-ãi de 10 filhos- por l:600$00-)e as
sim os mais ja vê que è u m bom ne
gocio, tanto* pra mim, como p ra o-
noivo que recebe dote e p'ra J^aquma 
a liberdade; é u m pSo com dois 
pedaços. 
Chega de dar com a língua noa 

cos, por previlegios, por farda de mi 
nistros et por querchosede fuenquem, dentes" è tempo, de coreana, tempo 
como dizem es Franceses, o que tem de penitencia—agde penÜerUiatíh cu-
nois vender por cobres ? E agora, co 
mo diçe, vou dar mais pr^ço ao toci-
nho e tu pro anno ha do estar corto 
na picada ; ó só? acertar o passo di 
mulinha que no fim dá certo. 
Me contaram quo na viUa muita g^n 

te bôa deixou-se de quero ser volante 
e fizeram muita hem porque p'ra vo
tarem nss mesmos homens, (pois os 
deputados de S. Paulo são crônicos) 
p'ra fazerem os grandes betwfi m*í,qU3 
recebemos, não. precisa buia, ojty pre-
O meu lettrado contou-me quo o 
Ganganelle não pede votos, saquei' 
voltar na Camera com o Cosia Aze
vedo, (que amores \ pelo Amazonas ; 
aquelle é um decidido, não. pede e me
rece mesma; dizem que trabaiou co
m o o d;iabo ! 

Apresentou o importante, o grand?, 
o sacudido projecto de seculirisação 
das cemitérios; p'ra mim acho despre 
p.otsito ; depois do asno morto... mor
rendo eu pouco me importa qu i me 
plnchein nu rio, no sagrado ou na 
barroca; o que eu quero è salvar mi-
uha alma, entretanto entende o sobre-
dito que é uma felicidade p'ra o iira-
Ziil e... p'ra famia. 

Tenhe ouvido sempie chamare n-o 
Ganganelle, üanganelle e nao sabia ; 

•<\ missa cantada. 

t, osta cio 
u na eólica miserere, 
jiiulo a exm\ sra. da. 
pa lacjiepo, irmã do rvd. P. Luciano 
Francisco Pacheco. 
. A-sua família enviamos os nossos 

es, oncie à iodos foi offerecia;a u ma 
bem servida mesa de doces, sendo n'es 
sa ocasião levantado pelos çircums 
tantes diversos brindes aos calAros e 

sinceros sentimentos de;pezar 

No dia" fi do 
de, victima de 
baixou ao tu-, . 
Thereza Rnní.. i 4 seus progemtor^s. 

A esses sympathicos jovens qne, a-
pis immensas difíiculdadesi acabam do 
transpor as arcadas das «Academias 
para entraram no verdadeiro templo 
dasciencia, enviamos sinceros applau 
sos e ás suas caras famílias mandamos 
os nossos parabéns. Aljoí"«i»es—íNeste momento em 
que a nossa folha acha-se no prelo, 
recebemos um volume de poesias de 

T f a e a t r o . —Secundo tínhamos 
noticiado, na noute de 9 do corrente 
estreou e m ° "osso pequeno the.tro 
a companhia dramática dos senhores 
Castro & 0*, levando á scena o inte
ressante drama de Theobaldo Cicona nomin ido «Aljofares», do illustrado 
iptitulado-4 Filha única. |e inteligete poeta sr. A. Moreira de 

Pelo que colheiiioii da estréa e da, Vascoqcell >s. 
segnnda representação, podomos afir- Agradecemos -\ delicada offerta.que 
mar que es-aa companhia é digna do se dignou fa/eivnns, e prometemos 
acolhimento o protecção d,o ftosso pu- dizer alguma eu--;, a pespeito do seu 
Ljicu. Uiyro qo próxima uumepo. 

mo dizia o defuneto inen padrinho, 
Inté qualquer hora. 

Teu amigo obrigado. 

JOSÉ PACOYA, 

'•>v 

Asçradocim^ftt i 
D. Gertrudes Maria da Conceiçãa 
v*aor;titH:i o'Mana J"esuina de Sant'-
Anna agradecem do intima d alma a 
todas as pessoas que so dignaram a-
companhar os restos mo-rtae^ de s» u 
sempre lembrado e chorado irmão Jo
ão liaptista de França, confessando-
so, por isso, summamente penhoradas. 
por mais esta prova de amisade e re
ligião. 

Ut 

! O Ur. Francisco de Assi^ Pacheco Jú
nior, Juiz do .Urphàos-desta cidadã 
de Vtu e seu ferino, etc. 
Faço saber a todos que o presente 

edital virem, que o oíüoial de jusi..çj. 
dosie iuizo, Manoel dá Arruda Leme, 

í fazendo RS vezes de porteiro, trará eu 
atrudia perguntei a ua > l-ele, dice-me; , , ; , ' . ' 

í publico pregão do venda e arremata-» 
j ção por 20 dias oonuuuos a excepçãa 

que è p'ra morde elle andar som pro 
de carça de ganga ; que coisa tão fa-
oil e eu não sabia... esto nossu Feia é 
o cuca. 
— Li um dia destes um causo, que 

me deixou com o coração pejuniiino, 
se não fosse uma dose de caninhâ que 
mo deram logo, teria morrido, foi o 
causo ; o nosso Rei que anda lá pelas 
Minas foi montar no cavallo e o es-
tnvo, que era de molla, abriou-se e 
derrubou a pessoa sagrada do rei,mas, 
porem, não foi nada, mais foi o susto 
que levei. 

Estes Mineiros são mesmos uns... 
não sei que diga : como vão dar es-1 
trivos de molla ao ROÍ ! 

Hoje que o povo vive empinado com' 
os Reis, qualquer desastre, ja eu cui
do que ó desastre, felizmente não foi 
nada. 

dos dias feriados e santificados os bens 
abaixo declarados, pertententes á he
rança do finado Luiz Antônio Duarte 
e são : 

MOVEIS*—Duas marquezas de ta-
boas, avaliadas a oito mil reis cada 
uma, dezesseis mil reis, 16$0.;0 : um; 
cama tecida de couro por três mil rs. 
3$000 ; um armário por cinco mil rs. 
5$000; u m escabello por dois mil rs.x| 
2$000 ; quatro tachos de vários tama
nhos por vinte e cinco mil rs.,25$000; 
um banco por mil rs., 1$000 ; uma 
caixa velha por mil rs.. 1$000 ; uma 
dita maior por d iis mil rs,. 2$000 ; u-
ma cadeira antiga por um mil rs. l$00O 
uma"iiaòia grartrlo' dn forro 6a*'i<ftFp7TF" 
cinco mil rs., 5$000 ; uma dita pe-
quena por mil e quinhentos rs.. 1$500; 
um alambiqne pequeno por quatro mil 

^Creio que a água do Braiaia vai darj rSi) 4 $ 0 0 0 . u m
 1

dit0 ^ande por oita em água de barrella ; houve tanto en j ní]j rs, «$00 , um tiempe por ilois 
thusiasmo, tanto fogo, comissão p ra \ m[[ rs., 3$000 ; um mocho por mil rs. 
qui engenheiros p'ra acolá e... amode i$Q00 . u m dito tecido de palhinha 
que vai esfriando. | por dois mil rs,,2$0QQ; uma ferramen, 

Tenho notado que o Ytú. vai*se es*' ta de ourives, uzadà, por cento e cln-
friando de ua veis, em toda parto S9'ooenta mil rs„ 150$000 uma dita da 
faz baruio com leição, aqui, na villa,! dentista, uzada, por cento o cincoen-
iutó fizeram uma augnadu de repu- ta mil rs., !50$0Q0; dois pUlòes por-
bücano. farrapo o cascudo, que não se dois mil rs., 2$0Q0 ; uma inesinha le 
eut>*na>, an^o jnt '• ooin \"jqta4e de s,e! ço^inb i nor mil rs, l$'K)0 ; •jU.atrn ca. 

* 
* 
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deiras de palhinha por doze mil rs., 
12$000 ; uma dita de taboa por mil 
rs.. 1$H00 ; umamesa redonda por 10 
mil rs.,10$000; uma canastra por três 
mil reis, 3$000; um toucador por cin
co mil reis, 5$000 ; uma mesa velha 
por mil e quinhentos, 1$500. 

RAIZ.—Uma casa à rua de Santa 
Cruz, esquina da travessa do Carmo, 
com pequeno quintal, por dois contos 
de reis, 2:000$000 ; uma dita á mes
ma rua, dividindo com aquella, por 
seis centos mil reis, 600$000; uma di
ta de duas frentes, na travessa do 
Carmo dividindo com a primeira por 
quinhentos mil reis. 500$000. 

DIVIDAS ACTIVAS. -Divida de Jo
sé Olympio de Assis, por obrigação, 
principal e prêmios até 30 do corren» 
te. dusentos e noventa e um mil qua
tro centos e quarenta reis, 291$440. 
Divida de Francisco José de Assis, por 
obrigação, principal e prêmios até 30 
do corrente, cincoenta e nove mil o 
setenta e três reis, 59$073.—Divida 
de Joaquim de Campos Almeida, por 
obrigação, principal e prêmios até 30 
do corrente, quarenta e seis mil qui
nhentos e quatro reis 4G$504.—Divi
da de Domingos Italiano, conta de li
vro, dezeseis mil e oito centos reis 
16$800.—Divid;i de (Jlaudino de Araú
jo, conta de livro, vinte mil reis 20$. 
divida de João Baptísta Paes, conta 
De livro, três mil e quinhentos reis, 
•3$000.—Divida de Benedicto Victor, 
conta de livro, onze mil e duzentos 
reis, 11$200. -Divida de José Duarte 
do Arruda, conta de livro, sessenta e 
um mil e seis centos reis. 61$600.— 
Divida de José de Campos Arruda Bo
telho Júnior, conta de livro, oito mil 
reis, 8$000.—Divida de Cherubim da 
Silveira, conta em livro, oito mil e 
quarenta reis 8$040.— Divida de João 
€alvão de França Pacheco, conta de 
livro, cinco mil duzentos e oitenta 
r*is, 50$280.— Divida de Luiz de Bar-
ros, conta de livro, seis mil e com re
is C$100. — Todos estes bens e dividas 
activas pertencem à herança do fina
do Luiz Antônio Duarte, cujo inven
tario se procede por este Juizo, o vão 
á praça por determinação deste Juizo 
para solução do passivo da herança, 
cuja primeira praça e arrematação 
proceder-se-ha no dia 17 do próximo 
mez de Abril as 11 horas da manhã 
á porta da casa da herança, em a rua 
de Santa Cruz esquina da travessa do 
(Jarmo, e pelo presente se convida a 
todos que pretendentes forem aos re
feridos bens, a comparecerem no lu
gar, dia e hora acima indicados. Pa
ra que chegue a noticia a todos Ia 
vrou-se o presente que vai a/fixado no 
logar do costume e publicado pela im
prensa. Passado n'esta cidade de Vtú 
aos 21 de Março de 1881. Eu Fran
cisco Bernardino de Campos Camargo, 
Escrivão, escrevi. — Francisco de As
sis Paclieoo Júnior. 2 2 

O Dr. Francisco de Assis Pacheco Jú
nior, Juiz de Urphãos desta cidade 
de Ytü e seu Termo etc. 
Faço saber a todos que o presente 

edital com o praso de 30 dias virem, 
que este Juiso recebera proposta em 
cartas fechadas até o dia 7 do próxi
mo mes de Maio para a venda judici
al do escravo Benedito, preto, soltei
ro, de iõ annos, avaliado por dois con
tos de reis-2.000:ü00—.Este escravo 
peitence á herançí do extincto casal 
de José Vicente da Rosa, e vai ser 
vendido judicialmente por determina
ção deste Juizo para solução do pas
sivo da herança, sendo a venda effec-
tuada na audiência d'aquelle dia 7 
do próximo mes de Maio, occasíão em 
q̂ ue serão abortas as propostas apre-
zentadas. O escravo pode ser examina
do em pudor do viuvo inventaríante 
dito José Vicente da Rosa, no muni
cípio de cabreuva, onde se acha. Paraj 
conhecimento de todos lavrou-se o pr-í j 
sentei que vai aífixada no kogar- da] 
costume e publicado pela imprensa. I 
Vassalo tiesta. cidade de. Ytü, aos Ü de 
Ahril de 1881.—Eu feVancTisci Bernar-j 
difio do Campos Camargo ISscrLvãú i 
fcHüivvi.rYcinçisca d.o Â sís Puobeoo: 
Jui-UK\ 1 2 

amwi 
AU TBMPLB DES DOUGEURS 

CONFEITARIA FRANCEZA 

Hércules Guíraud 
Grato ao valioso auxilio do illustra-
do povo ytuano,participa aos seus fre 
guezes e amigos que, para as festas da 
semana santa, acaba de receber ura 
completo e variado sortimento de do
ces no todas as qualidades ; presun
to, queijo prata, queijo do Roino, sa
lame, lingüiças, 3 doces próprios pa
ra chá, pão de Loth, JESUÍTAS, bolo 
inglez, bom-bocado? e cocadas. 
Outrosim; para-sabbado de Allelu-

ia encontrarão empaaas quentes de ca
marão, a toda a hora. 
O dono do estabellecimento terá u-

ma salla reservada para as Exms. fa
mílias regalarera-se a grande, e- des
de já antecipa seus agradecimentos. 

sa B m asa 

O abaixo íissígnado faz s-,íonte ao 
publiao e a seus numerosos freguezes 
que deixou de continuar com seu sa
lão de barbeiro de cãbelleireiro em 
vista de seu incommodo do saúde, qu^ 
o impossibilita para aquelle trabalho 
até seu completo restabellecimento. 
Declara também que continua com 

seu armazém de seccos e molhados 
donde espera continuar a merecer a 
confiança que o povo ytuano.lhe tem 
dispensado, promettendo servir sem
pre com promptidão e inodicidade em 
seus preços. 

34—RUA DA PALMA—35 

2—3 Lino Nogueira da Costa. 

O abaixo assignado participa ao res 
peitavel publico que abriu a sua loja 
de alfaiate no largo da Matriz'desta 
cidade, onde espera a merecer a pro-
tecção de seus amigos e freguezes. 
Todo o serviço será feito com prom

ptidão, perfeição e modicidado em pre
ços. Trabalho garantido e a conten-. 
to do freguez. 
2-3 José Pinto Duarte. 

iffíj 
rVa ca»?» O o Q U E U I . t 
Uma partida de feijão novo superi

or por presços mais qna barato, e 
assim também uma partida de assucar 
de Pernanbuco de todas as qualidades. 
Aguladenta superior cargueiro 30$000 
Carne fresca de porco encontrão a 
todas as horas do dia por prsços bara
tos, e muitos outros artigos conser-
nente ao neu ramrao de negocio que 
deixo mencionai. 

Jtú 6 de Abril de 18881 
Jesè Bazilio de Vasconcel os 

Joaquim Elias Galvíio de Burros 

Dentista, 
Ascenta dentadura artificial, por 

todos es cisterna, ate hoje conhecido, 
e faz tudo quanto diz respeito a sua 
arte, tanto em obturação, extracço 
de dento e raiz, a maior diocripção 
em, seu trabrlho. 

06 Hua da Pafcma N° &&• 

Foro 
José Innocenc-iOi lajuilhão e Eãcri-

orphão tom aoo-aariarío-a rua 
i Pai m/i n\19n onde ê-Hnconuado 
u;a todos, os 3,ervigoj destes- o:icios,. 

fea&âitaKBteiasai wtransi ssssWaaaan •fattaítoH a 

BESI CASTRO & 
BZBICCÁO SS SCISA HO ACT3E 

1 !$}% u 

3,° Espeotaoulo 

SikBB. B I i%%l 
Primeira e única representação do sublime drama de costumes maríti

mos e militares, de grande espectaculo, em 1 prólogo o 4 actos, original 
francez dos afamados dramaturgos N. Fournier e H. Meyer, traduzido pelo 
esc-riptor Francisco Luiz Machado, intitulado : 

O U 

Os marinheiros k M É a 
PERSONAGENS DO PRÓLOGO 

O conde|Leao d'Esgrenhy 
Jocelyn, sargento cias Vigias Costeiras 
Gaspar 
Flambart, estalajadeiro 
L.° marinheiro 
1/ «nldado do regimento da Rainha 
L° cabo do regimento da Rainha 
Senhora Flambart, estalajadeira 

Snr. A. CASTRO 
« A. Namura 
« J. de Araújo 
« D. Ferreira 
« C. Bastos 
« J. Maria 
« A. Lopes 
Snra. Violante Castro 

Marinheiros, baleeiros e soldados 
m 

A scepa passa-se na Bretanha, perto de Lorrent> na estalagem do G oi 
finho. no dia 20 do Setembro de 1800. 

PERSONAGENS DO DRAMA 

W a n Braust, marinheiro 
Almirante* Saint Renaud 
Eduardo W a n Braust 
Cavalheiro SorvLere 
Kercadek 
U m feitor 
OondesBa Saint Renaud 
Clotilde 

Snr. Namura 
« A. Lopes 
«• A, Castro 
« G. Berrance 
« J. Araújo 
* C. Bastos 

Snra. Violante ("astro 
< Eudoiia Castro 

Marinheiros etc, etc. 

A scena passa-se na Martinica, 22 annos^depois do prólogo. 

DENOMINAÇÃO DOS ACTOS 

Prólogo—O assasinato nos rochedos de Vannes, 1\° acto—A volta domar] 
nheiro W a n Braust, 2.' — O roubo da carteira, 3.*—Antes 

queimal-as que entregal-as, 4.°--A entrei 
vista e o segredo. 

Principiará as 8 e meia horas. 

PEECOS 
Camarotes de l'.a ordem 

vao 
» 
» 

Pla4ea. 
íJivUria 

» 2.* 
* 3/ 

10$CO£> 
10$»OO 
8$:0G 
2$000 
l$o00. 
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PAIA A ftlSíií W í 

Chegados da Corte, oônvidao aos seos amigos e ao 
respeitável publico para comparecerem a seò esta-
oeiiecimento commercíal, a rua do Commeroio, on-
ae enoontral-os-hâo prornptos a receberem as ordens 
Tl% fe<^^ePB,reTci dar> despachando os pedidos c o m 
^ M Á X I M A brevidade e costuma da barateza. 

Os commerciantes dispõem do que lia de melhir para, satisfazer ao mais apura-lo gosto e a mais canrichosa 
moda como c fácil yer-se dos artigos <pj, em seguida,, passão a mcacioaar :. 

FAZENDAS 
Chitas supérfluas raanzuk 

Ditas modemissimas xadrez lenços de 
aJcobaças. 

Ditas baptistas superiores. 
Ditas a Pompadour. 

Ditas—setim dourado—ultima expres
são em modas. 

Djtas com figuras. 

Bem assim outras mais de todos os pa
drões e qualidades. 

Lãas modemissimas popelines xadrez 
lenço de alcohaças. 

Ditas de cores variadas próprias para 
enfeites dos xadrez. 

Cortes de vestidos—Alta novidade, a 
M A R I A D U R A N D . 

Fichús pretos e de coies bordados, com 
vidrílhos. 

Mandriôes finíssimos bordado* para 
senhoras. 

Casemiras de cores em cortes e em pe

ça—superior qualidade para costu
mes. 

(Chalés mantas de c&s&mira,, cavou res 

impermeáveis, paletots palha de se- j Grande e variado sortimento, 

da e guarda-pòs. j Leques modernissimos rendados a fan 

Chapéos para senhoras — á Madame- tazia. 

Gambptta' JMicés .brancos de seda e de algodão. 
Bonets para senhoras.—á Madame J, j Franjas brancas e da cores - de flocos. 

Colletes com cinto de elástico para so 
Ghapéos. finíssimos para homens» cas

to res e pello de seda.. 

Sortimento completo de calçados pa

ra homens, senhoras e crianças. 

Armarinho & perfuma.rias. 

nhoras e meninos. 

O que pode desejar se em camisas pa
ra homens. 

Brinquedos para criajiçaa.e linhas em: 
ca crüeis*. 

lâKEMI 11PHIMJII li 11|§ 
Sortimente completo de Singer legitimas, Lett monitor sem lançadefra, Saxonia, Brnnwtea Aimlhiu P M H^I. 

de ferragens, o qaeprecizar a'amável freguezTe fiE"^JStfg*™ P"* "***"• **** 

A s f i " Pois, csperao os anunncfftntes que «eo convite sei-*S * 
sempre lhes hão dispensado seos favores convite sei Á tomado 

Vtu, « de \IM*5I de 1£SN1* 
2-3 

e m consideroçSopor aqucllei que 

Ytu, Typ da-Imprensa rtuaoa, 


